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prefácio 

Katharina Döring

Ler o livro do meu colega etnomusicólogo e amigo Michael Iyanaga 
levou-me a uma viagem – não, a várias viagens no tempo, um tempo que já 
conta mais de 21 anos, correndo atrás do samba de roda, particularmente 
do samba chula, o qual viria a ser a minha paixão nas pesquisas e nos 
projetos culturais com os mestres e as mestras do samba de roda do 
Recôncavo Baiano. Desde meu trabalho de mestrado,1 em 2001-2002, 
e do Inventário e Dossiê do Samba de Roda que realizamos em 2004,2 
seguido pelo reconhecimento pela Unesco, em 2005, do samba de roda 
do Recôncavo como patrimônio imaterial da humanidade, muitas águas 
rolaram... e muitas pesquisas e projetos culturais sobre o samba de roda 
foram realizados e em parte publicados, abordando inúmeros aspectos 
dessa entidade ancestral, ambulante e metamórfica, que não chateia e 
não cansa... bambeia, rodopia, abre a roda outra vez e continua nova, 
como que nasceu ontem!

Porém, poucos trabalhos me emocionaram da maneira como o fez 
a excelente tese de doutorado em etnomusicologia, agora transformada 
em livro, publicado em língua portuguesa antes mesmo de ser lançado 
nos Estados Unidos! Michael Iyanaga nos conduz com maestria e 

1 Döring, 2002.
2 Disponível em <http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/PatImDos_Samba 

RodaReconcavoBaiano_m.pdf>. Acesso em 28/4/2022.
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sensibilidade por histórias contadas e vivenciadas no meio de rezadeiras 
e sambadeiras, rezadores e sambadores, com tanta cumplicidade e leveza, 
recheadas de tantas anedotas, detalhes e profundezas, que nos faz imergir 
no universo desse Recôncavo imenso e repleto de pequenos mundos: 
percebi-me transportada para o meio de casas, rezas, pessoas e rodas, 
que, na sua maioria, eu sequer conhecia pessoalmente e que ao mesmo 
tempo me eram tão familiares e vivas, que ressoaram juntas em minhas 
memórias. Sua imersão atenciosa, apaixonada e cuidadosa no campo, a 
qual testemunhei em alguns momentos, fez-me lembrar as sensações e 
impressões das primeiras idas à Ilha de Itaparica, que vibraram em cada 
célula do meu corpo, quando fazia a travessia! 

A travessia – real e simbólica – embarcando na lancha no Mercado 
Modelo para Mar Grande era um ritual nos anos 2001-2005, desde 
quando conheci Mestre Gerson Quadrado, grande referência na capoeira 
antiga, e ainda no samba chula, como iria descobrir na primeira viagem. 
O primeiro contato no campo de pesquisa parece ser o mais impactante, 
e de fato foi minha “iniciação” no mundo do samba chula, na transição 
entre a capoeira Angola e o samba de roda, quando conheci, em 2001, 
Mestre Quadrado.3

Fiz a travessia pela primeira vez com minha filha Janaína Luanda, 
então com oito meses, no canguru, em maio de 2001, para participar 
da gravação de um CD-áudio4 com músicas ancestrais de capoeira 
baiana, cantadas pelo Mestre Quadrado, a convite do Mestre Jaime de 
Mar Grande5 e da Associação Cultural de Capuêra Angola Paraguassu. 
Encantada com a riqueza musical, acabei ajudando na produção final 
desse CD, incentivando a inclusão de duas faixas de samba de roda, o 

3 Sua história está contada com mais detalhes em meu livro Cantador de chula (Döring, 
2016).

4 CD independente: Encanto banto num recanto da Ilha (Associação Cultural de 
Capuêra Angola Paraguassu).

5 Grande referência na capoeira, construiu um legado lindo, preservando o patrimônio 
imaterial da Ilha de Itaparica. Disponível em <http://vaidape.com.br/2017/03/mestre-
jaime-de-mar-grande-capoeira-libertaria/>. Acesso em 28/4/2022.
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que foi acolhido de imediato pelo produtor fonográfico Richard Meyer. 
Quando escutei as chulas lindamente cantadas pelo Mestre Gerson 
Quadrado, ao lado dos Mestres Manteiguinha e Rimum, fiquei tão 
comovida que nunca mais parei de pesquisar sobre o samba chula. 
Mestre Quadrado foi um guardião da ancestralidade negra, para tudo que 
iria acontecer três anos depois, quando Carlos Sandroni foi convidado 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
para coordenar o Inventário do Samba de Roda. Seguiram-se muitas 
travessias e somaram-se sensações, impressões sensoriais, sons, cores, 
cheiros e gestos, acumulados nas andanças por Mar Grande e Gamboa, 
sobretudo na subida da ladeira de Santa Bárbara, passando pelo templo da 
Eubiose, visível de longe por sua pirâmide branca e reluzente, e finalmente 
chegando ao Alto do Riachinho; do lado direito ficavam a casa e o terreno 
amplo de Gerson Quadrado, cujo acesso se dava pelo pequeno bar na 
frente, no qual eu passava muitas horas conversando com o mestre, sua 
esposa Balbina e sua filha Ana, “Bebeu”, que participava do samba e da 
capoeira. As caminhadas prolongavam-se quando ia visitar também sua 
irmã mais nova, Dona Aurinda, que morava um pouco mais distante, 
na Ilhota, já a caminho para Gamboa, e que também tinha quatro filhas 
e muitos netinhos, assim como seu querido irmão Gerson. Inúmeros 
detalhes compõem minha memória, principalmente os objetos da casa 
e do bar, que pareciam pequenos troféus de suas vidas negras, repletas 
de saberes e ações culturais, sem que ninguém se interessasse por eles 
ou lhes desse valor, situação que mudaria um pouco alguns anos depois, 
quando o samba de roda se tornou alvo de políticas. 

Trago essa memória para destacar o que encontrei como fio condutor 
maior e exitoso no presente livro, referente ao universo das rezas e 
dos sambas: a compreensão sensível da sua multidimensionalidade e 
territorialidade, e sobretudo da sua inserção numa paisagem sonora 
que ocupa com persistência, em possibilidades quase infinitas! O samba 
de roda se configura como um tecido sonoro orgânico que permeia 
as demais tradições e práticas cênico-poético-musicais-espirituais do 
grande Recôncavo e de toda a Bahia. Michael Iyanaga captou as múltiplas 
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essências e presenças das “rezas de samba”, ao longo de um processo 
minucioso e participativo de pesquisa de campo, que se estende para os 
demais aprendizados e andanças de ancestralidades africanas, entre o 
brincar, o labutar e o rezar, que não se separam em categorias impostas 
pela ciência. Assim é que, na introdução, o autor afirma: 

Com base nesses dados, apresento um argumento contra o tradicional 
tratamento historiográfico do samba enquanto manifestação lúdica e profana. 
Insisto em que a presença do samba no contexto da reza não seria nada 
estranha dada a história de danças negras em contextos católicos. Ainda, o 
samba não seria “a parte profana” da festa sagrada, mas sim a própria devoção. 

A concepção festiva sagrada manifesta-se na organização do livro 
em quatro “Festas” e dois “Interlúdios” (inter-lúdicos...) para tratar dos 
temas principais: a reza, o altar, a novena e o samba, como continuidades 
e capilaridades de um mosaico móvel maior. Essas festas e rezas formam 
narrativas e enredos que se constroem e dissolvem rapidamente 
como tecidos fluidos, invisíveis e imateriais, presentes na memória da 
comunidade e materializados em instantes nas ocasiões importantes, 
sem serem engessados e repetitivos, porque, conforme Iyanaga diz 
ainda na introdução, “cada devoção é, sem dúvida, um universo, com 
idiossincrasias, lógicas e contradições específicas, além de negociações 
complexas feitas entre as pessoas diante de condições materiais limitadas”. 

O olhar eurocêntrico do materialismo científico que tomou conta 
das culturas do Hemisfério Norte, incluindo as culturas do pensamento 
e da concepção religiosa impregnada do cristianismo de várias vertentes, 
certamente corre o risco de cegar a percepção da etnografia que busca, 
consciente ou inconscientemente, detectar os sinais materializados de 
uma “verdadeira” tradição cultural e religiosa. Muitas pessoas forasteiras 
“chocam-se” com a “simplicidade improvisada” (para não dizer ou pensar 
“pobreza”), quando deparam com um território invisível e aparentemente 
desorganizado que se compõe de maneira milagrosa com todo o requinte, 
quando chega a hora, nas festividades baianas em suas múltiplas formas. 
Michael Iyanaga foi capaz de perceber além do aparentemente invisível 
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e pintar com as devidas matizes, cores e luzes, toda a riqueza e toda 
a intensidade das rezas, dos altares, dos cantos e versos, dos comes e 
bebes, das casas e, sobretudo, das pessoas de várias idades, as quais, em  
suas memórias, contêm as peças e as chaves para a materialização  
criativa da sua fé, que foge de qualquer dogma e padronização, porém se 
manifesta enquanto performance ritual numa coerência estética, poética, 
cênica e musical que se perpetua, sem que alguém tenha precisado  
ensinar ou decretar. 

Além do conceito das “comunidades imaginadas”,6 que se insere mais 
especificamente na construção imaginária e política dos nacionalismos 
europeus da modernidade, Birgit Meyer sugere uma outra concepção para 
compreender a força da imaginação como construtora de “realidade”, 
mediante complexas expressões criativas de sentidos estéticos e religiosos 
que precisam ser sentidas por meio dos corpos:

De fato, para alcançarem esse efeito e serem vivenciadas como reais, é 
preciso que as imaginações se tornem tangíveis para além do domínio das 
ideias, com a criação de um ambiente social que as materialize através da 
estruturação do espaço, da arquitetura e da performance ritual e pela indução 
de sensações corporais [...]. Em suma, a fim de serem experienciadas como 
reais, as comunidades imaginadas precisam se materializar concretamente no 
ambiente vivido para que seus membros as sintam na própria pele.7 

A crítica ao domínio das ideias como fator racional mais importante 
surge no meio de suas pesquisas no campo religioso e se confirma pela 
vivência e pela necessidade dos sentidos e das sensações mediante as 
sonoridades, performances, indumentárias, guloseimas e decorações (dos 
altares, entre outros), gerando o conceito de “formação estética” como 
fator que liga e religa as pessoas nas suas tradições orais e espirituais; 
“gerando sensibilidades e atitudes sensoriais que revestem essas 

6 Anderson, 2008.
7 Giumbelli et al., 2019, p. 50.
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imaginações de uma sensação de verdade, precisamos adentrar a esfera 
mais ampla que corresponde ao que chamo de formações estéticas”.8 
Meyer explica o conceito:

O termo “formação estética”, então, ressalta a convergência entre processos 
de formação dos sujeitos e de constituição de comunidades – como formações 
sociais. Nesse sentido, o termo “formação estética” captura muito bem o 
impacto formativo de uma estética compartilhada através da qual sujeitos 
são forjados pela modulação de seus sentidos, pela indução de experiências, 
pela moldagem de seus corpos e pela produção de sentidos; uma estética que 
se materializa nas coisas.9

Nesse sentido, afirmo novamente que Michael Iyanaga captou com 
maestria a formação estética da “reza do samba”, não deixando de 
lado nenhum detalhe, não desprezando nenhuma expressão subjetiva, 
seja no canto, seja nos toques, nas “ideologias sonoras” embutidas, na 
memória poética das rezas, nas preparações e nos comentários, antes, 
durante e depois, e sobretudo na descrição e na valorização dos altares, 
preciosidades íntimas de cada lar, “carregados de sentidos e afetos 
particulares” que precisamos honrar na sua complexidade e composição 
singela, com cada peça e cada imagem, na sua “lógica da aditividade”, 
trazendo um significado e uma história que talvez nunca será contada, 
mas que poderia ser imaginada! Emociono-me com a delicadeza das 
descrições e reflexões de Iyanaga, e trago um trecho aqui, retirado da 
conclusão, que assino embaixo: 

Ainda, os passados e as memórias são colecionados nos altares de devotos e 
devotas. Cada imagem, cada fitinha, cada objeto ocupa um espaço no altar 
por seu sentido personalizado. A imagem de um santo representa não só o 
santo, mas também a memória de quem deu a imagem de presente ao devoto 
ou à devota, o porquê de aquele santo estar ali e as histórias associadas a 

8 Idem, p. 51.
9 Idem, pp. 53-54.

Miolo_Alegria é devoção_16 x 23 cm.indd   20Miolo_Alegria é devoção_16 x 23 cm.indd   20 14/10/2022   14:28:2414/10/2022   14:28:24




